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um publico culto, a carreira dos conservadores , para tornar -se uma insti
tuição necessária ao desenvolvimento da comunidade, segundo, portan 
to, o interesse coletivo imediato. Nesse caso, na França, e atualmente, o
muse u (e naturalmente , antes de mais nada , o ecomuseu) torna-se um
elemento do planejamento do território.

O terr itório não pode ser planejado, organizado, dese nvo lvido,
equipado, só pela decisão (tecnocrática) dos especialis tas recrutados pelo
governo cen tral. E necessário que o conjunto da população, os escolhi 
dos que a representam oficialmente, as associações espontâneas, consti
tuídas ou não, que a agrupam por centro de interesse, estejam em condi
ções de fazer esse planej amento nos sucessivos níveis da análise da to
mad a de decisões , da operacionalização das soluções. Isso supõe um co
nhecimento perfeito do patrimônio, do meio ambiente , uma solidarieda
de criadora no estudo dos problemas atuais e prospectivos, uma compre
ensão integral de todas as dimensões da realidade.

O ra, essa realidade é difícil de apree nder, pois é muito freqüen
temente dissimulada porque: é tão complexa que o indivíduo isolado
pode ver apenas uma face ou um aspecto dela; sua in terpre tação requ er
conhecimentos prévios que a educação tradicion al normalmente não
forne ce e a disti nção entre a aparência de uma coisa e sua rea lidade
exige um espírito críti co que a maior parte das pessoas não tem . Ao
ecomuseu é que compete a missão de ensinar a ler os problemas e as
técnicas da polí tica do planejamento do território, de elucidar suas moti
vações e conseqüências, de vinculá -las ao passado cultural e ao quadro
natural, de enr iquecê-las com experiências e iniciativas externas.

A eco museologia, por consegui nte, não pode mais ser competên
cia dos museológos e dos especialistas das ciências humanas; ela deve,
antes de mais nada, associar os responsáveis pelo território e pela comu
nidade , que são os únicos suscetíveis de inventar as novas formas que a
ação do ecomuseu deverá tomar . É preciso parar de trat ar esses proble
mas em boletins ou grupos confidenc iais, reservados a especialis tas da
história da art e ou da botânica. O ecomus eu é problema de todos : a
elaboração de sua doutrina é igualmente o trabalho de todos.
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o objetivo inicia l deste tex to era desenhar um quadro estru turado
_ e com fundamento no estudo de casos e de declarações - das diretri
zes que têm norteado, entre nós, o trabalho educacional nos museu s e, a
seguir, submetê-lo a uma reflexão capaz de salientar as inc onveniências,
enganos sedutores e cômodas miragens que parecem predomina r, a meu
ver, nas posturas mais freqüentes . Tal empreendimento teria que se gui
ar por padrões do conhecimento científico, até na apresentação formal.
No entanto, seja por razões materiais, seja para uma maior eficá cia, seja,
enfim, pela oportunidade, julguei mais pertinente resumir uma expe ri
ência de quase quatro décadas em museus e oferecer um texto informal,
a que não faltasse, mesmo, um toque de paixão e radica lismo,
desaconselháveis em outro tipo de texto. O alvo é apontar, cautelarmente,
os riscos que, ao longo desse tempo, tive ocasião de perceber e os rumos
que, a me u ver, deveriam atrair nossa atenção. Co m esse objetivo, re
solvi parti r de qu atro textos meus já publicados e desenvolvê-los, adap
tando-os e canalizando-os para o tema em questão' . Sej a como for , limi
to -me , aqui, sem iden tificar casos, a diretrizes que se reconhecerão como
usuais e tidas, em geral, como benéficas e au tojustificadas sem necessi
dade de discussão. Não se trata de fenômeno exclusivamente nacional:
infelizmente é gene ralizado ; apenas estamos um pouco menos conscien
tes dos problemas de qu e vou falar e um pouc o mais iludidos e desrnu 
niciados para enfrentá -los.

Co nvém, an tes de entrar no tema, expor mais duas ressalvas. A
primeira é que não pretendo fazer nenhum balanço de situação dos mu 
seus brasileiros no tocante a seu papel educacional. Mais que nos cami
nhos, estou aqui in teressado nos descami nhos, o que pode fazer supor
que é negativa a visão que ten ho do mundo museológico no Brasil. Ao
contrário, um balanço seria, no final, capaz de justificar muita esperan
ça. A segunda ressa lva é que as questões que aqui aprese n to necessit ari
am, todas, de fundame ntação mais ampla e exame de implicações em
nível operacional, prático. Preferi limitar-m e, porém, às premissas, de
que dependem todas as práticas , porque elas é que, entre nós, costumam
ser colocadas à somb ra .

"N o s textos referidos se e n contra rão não só as premissas gerais d e q ue parto,
como também bib liografia a dequ a da para situá-las e fu n damen tá -las: A His 
tória , cativa da memór ia? P a ra um mapeamento da m e mória no c amp o d a s
ciênc ias sociais, Revista do Ins rituto de Estudos B rasileiros I U SP , 34, p .9-24 ,
1992 ; A p rob lemática d a id e n t id a d e cult ura l nos mus eus : d e o b je t ivo (de
ação) a o b je to (de c onhecim e nto) , A nais do M useu Paulist a , n .s ., 1, p .207
2 24, 19 9 3 ; D o teatro d a m e m ória ao la bora tó ri o da Histó r ia : a e x p o si ç ã o
museológica e o conhecimento históric o , A nais do M u seu Paulista , n .s .Z, p .9
4 2 ,1 9 94 e n .s . ô , p. 103 -126, 19 95 ; Museu v ir t ua l: o m u seu do fu t u ro ?, in :
Anais do E ncontro Latino-americano de museus , São Paulo, Sec re t a ria Esta dual
da Cultura, 2000 (no prelo) .
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A educ ação vem sendo percebid a pelos museus não só como cam
po estra tégico e de extrao rdiná rio potencial, mas até como aquele capaz
de justificar por si só sua própria existência e, quem sabe , redimi-la dos
pecados do passado, como o eli tismo, o es tetismo redu tor , o papel
homologa tório dos in teresses, dominantes, a alienação socia l, os compro
missos ideológicos, etc.,etc. E preciso estar atento, porém, para os riscos
de a educa ção transformar-se n uma cô moda tábua de salvação,
anestesiando as consciências e responsabilidades profissio nais que não
se empenham nas exigências amplas, rigorosas e profundas que a ação
edu cacional imperiosamente determina. A simp les boa in tenç ão, neste
como em ou tros casos, pode redundar em danos e omissões graves.

Edu c a ç ã o como formação crítica;

Antes de mais nada, seria prudente começar por ind agar que con
ceito de educação preside aos projetes , ações e háb itos em causa.

As forma s recorrentes pelas qu ais os muse us tra tam o problema
da mem ória e da identidade são característic as. - e não só no cam po da
educação, é claro, - do autom atismo de moda com que se definem prio
ridades e obje tivos educacionais bem como metodo logias pedagógicas .
As ciências sociais con tam ho je com vasto arsena l de estudos (em que se
dis tinguem os de Psicologia Social, Sociologia e Antropologia), que de
monstram cabalmente a natureza ideológica, processual e situ acional dos
processos identi tários e dos mecanismos da memória.

Assim, convém ter presente qu e memó ria não pode ser obje to de
"resgate", pois ela não deve ser confundida com os suportes pelos quais
indivíduos, grupos e sociedades constroem e continu amente reconst ro
em (semp re em função das necessidades impostas pelas situações) uma
auto -imagem de estabilidade e permanê ncia. T rata-se de um proc esso,
histo rica mente mu tável, de um trabalho, e não de uma coisa objetivada
ou de um paco te fechado de recordações. Além disso, mais que mecanis
mo de registro e re tenção, depósito de informações, conhecimento e ex
per iências, a memória é um mecanismo de esquecimento programado. E
se a memória se cons trói filtrando e selecionando, ela pode também ser
ind uzida, provocada. Finalmente, a noção de que a memória apa rece

.corno enraizada no passado, que lhe fornece a seiva vital e ao qual ela
serve (res tando-lhe, quanto ao presente, transmitir os bens que já tiver
acumulado) é também falsa: a elaboraç ão da memória se dá no presente
e para responder a solicitações do presente.

Da mesma forma, a identidade não é um a essência , imanente e
imutável, imune às transformações (o "típico" tende sempre a congelar
tais essências fora da história, à qual, no entanto, todos os mort ais estamos
submetidos) . Doutra parte, os processos identitários - também eles
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extremamen te. va riáve is con forme as situações - de fine m-se mais pelas
difere nças que procuram marc ar do que pela s semelhanças consigo mes
mo . Em outr as palavras, ta is processos precisam ser entendidos , an tes de
mais nada, como estra tégias de exclus ão, em função de um "e u" (indivi
dual ou social) que-s-e define sempre em con frontocom um outro, do qu al
busca disti nguir-se.

Identidade e memória são assim ingredientes fund ame n tais da
interação social, presentes em quase todos os seus domíl1ios - e, por
isso , não poderiam em hipótese algumaestar ausentes dos museus que
pre tendam dar conta dos aspectos fundamentais de uma sociedade viva ,
no presente ou no passado. A ide n tidade e memó ria garantem a produ
ção e rep rodução da vida social, psíquica e biológica . Dão suporte a um
eixo de atribuição de sen tidos sem o qual a vida se fragmen taria num
perma nen te salto no escuro. Co n tudo memória e identidade não são
fenô menos eticamen te neutros, nem maquinalmente bons: que o digam
os conflitos ét n icos na África, no Médio Oriente, nos Bálcãs, na Irlanda,
na Espanha, ou em outras partes do mundo contemporâneo, em que os
atos mais cruéis são justificados por memórias e identidades.

Que sign ificaria, então, uma ação educativa dos museus no to
cante aos problemas da memória e da iden tidade? Cola borar na constru
ção ou reforço e valoração das iden tidades e mem órias , essências puras 
(ou, quando impur as, que se impõ e purificar) ? E o caminho mais fácil ,
imediato e de uma eficácia de respo sta rápida. Mas também é de no vo
enreda r-se complacentemente numa miragem ideológica, ainda que se
susten te, agora, trata r-se da "boa" ideologia... A mim me parece que um
museu que se transforma no arauto de identidades e memórias co ncre
tas, ah istóricas, reificada s, é tudo menos educador. Edu car não poderia
ser en tendido como ação indutora de mode los unívocos de ho mem e
sociedade , muito menos ut ilizando, para tanto , os suportes poderosos
qu e o mu seu pode fornecer para as iden tidades e memórias: por que os
mu seus não se lembram, jamais, de incluir entre suas responsabilidades a
de permitir a consciência dos processos e mecanismos de identidade e
memó ria - o que são , como se formam, como utilizam os veto res mate
riais (obje tos, imagens ) , como funcionam, que efei tos provocam, etc .?
N ão seria suficien te me nte "edu cat ivo"?

Convém sempre rele mbrar a diretriz essencial de John Dewey:
educar é garantir ao in divíduo condições pa ra qu e ele contin ue a edu
car-se. Em outras palavras, educar é promover a autonomia do ser cons 
ciente que somos - capazes de pro ceder a esco lhas, h ierarqu izar alterna
tivas , formu lar e guiar-se por valo res e critérios éticos, de finir conveni
ências múltiplas e seus efeitos, reconhecer erros e insuficiência s, propor
e repropor direções.

Pode ha ver educação que não tenha com o eixo a formação crí ti 
cai Estou seguro de que nã o. A capacidade cr ítica é, preci samente, a
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capacidade de separar, distinguir, circunscrever, levantar diferenças e
avaliá-las, situar e articular os inúmeros fenôme nos que se entrelaçam
na complexidade da vida de todos C!s dias e nas transformações mais pro 
fundas de tempo ráp ido ou len to . E com a formação crítica que os mus eus
deveriam comprometer-se ao trabalhar com as questões da identidade e
da história . Identid ade e história não podem ser objetivos de um museu,
mas objetos seus de tra tamen to crítico - até mesmo para fundamentar
uma ação educacional legítima e socialmente fecunda.

Entretanto não é esse o horizonte de at uação de nossos museus,
salvo exceç ões. O domínio dos museus h istóricos - aquele que melhor
conheço - confir ma ta l juízo. O esforço ed uca cional e pedagógico desses
muse us, na maior par te, objetiva ap re sentar uma versão da História at u
alizada e assimilá vel , como se a Hi stór ia fosse um conjunto de informa
ções qu e podem even tu almente ser corrigidas, amp liadas, redirecionadas
- e não aquele con hecimento produzido por leit ura s e releituras de fe
nô menos de estruturação, funcionamento e tr ansformação das socieda
de s, leit uras e releituras qu e só vale m em função do que va ler em o
referencia l e as formas de mobilizá- lo (e qu e, port an to , não yoderiam

" ficar ocultos, principalmente num contexto educacional) . E possível
ensinar his tór ia sem ensina r a fazer H istória? É possível apr ender Histó
ria sem aprender a fazer His tória ? Em minha experiência docente, en
contro apenas elementos que fun damentam um a resposta negativa a tais
indagações.

Descarto aqui objeção tantas vezes ouvida , de que prob lemas como
estes são muito sofisticados para o público a que se dirigem nossos mu 
seus. O ra , não estou falando e não falarei aqui de linguagens museológicas
(tema que entre nós, com ex trema frequ ênc ia, é redutoramente confun
di do com comunicação vi sua l. .. ) . Os parâ metros das lingu ag ens
museológicas , sem qualquer dúvida , devem ser a simplicidade , a acessi
bilid ade e a eficiência. Aqui, todavia , estou falando do rigor absoluto
que deve presidir às tarefas de concepção e de senv olvimen to das políti
p s museológicas. Para dizer de outra forma: as atividades acadêmicas,
de certo modo, são mais leves se compar adas às dos museus , pois nestes ,
além das ex igências de caráter científico, somam-se as de comunic ação
cultural e educacional. Épossív el que ha ja ainda quem ignore que escr e
ver (como se deve) um livro didático é mais difícil do que red igir um
artigo científico sobre o mesmo tema?

Corrheoirnerrto

O s mu seu s se pre stam a muitas fun ções, todas elas de inegável
va lor e desejabilidade: a frui ção esté tica, o relacion amento afetivo, o
devaneio, o sonho, a evasão , a nostalgia , sem excluir a informação - é
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claro -, sob todas as suas modalidades e objetivos; e assim por dia n te.
Vejo, con tu do, com apreensão , o desvinculamento cada vez maior que o
museu entre nós está estabelecendo com o campo do conhecimento .
N essas condições, o horizonteda ed ucação se reduz até à inviabilida de,
de ixa ndo espa ço paráa simples informação. Enquanto a informação for a
preocupação do minante dos mu seus, asfixiando a formação (obrigatffii-~

amen te crítica) num oceano indist into de informações, q ue missão
educa tiva estará sendo cumpr ida! Pior ainda, alt ernativa quevem ga
nhando corpo é a do alinhamento do museu com o universo do d ive rt i
mento e do espetácu lo e, principalme nte 'do mercad o' cultural. Nada a
opor a que o museu funciori é como espa ço de divertime n to e se deixe
penetrar pela presença capilar do mercado. O problema começa quando
o mus eu se subordina à lógica do divertimento e do mercado e faz seu s os
objetivos e pro cedimentos do divertimento e do mercado.

Não escapa a nenhum obse rva dor agudo que os muse us vêm sen
do cad a vez mais (resistivelmente) aliciados pel as van tag ens da indústria
cultur al, da comunicação de massa s, do mercado simbólico (que é, an tes
de mais nada , mercado) , do show-business. A diretriz educacional, na
procura de atrair público, parece ser a infantilização da linguagem. As
sim , para red imir-se do eli tismo, o museu pode, muitas vezes, iludir-se
por um populi smo sem responsabilidade política, esqu ecendo-se de que
populismo e eliti smo têm a mesm a matriz auto ritá ria - imprópria, como
todos sabemos , para a verda deira ed ucação.

De passagem, registr o que a arte-educação tem aberto trilhas fe
cundas ne ste territór io , mas é apen as um dos possíve is pontos de parti
da : os ca minho s a serem percorr idos são muito mais longos. Aliás , outro
ponto de partida , de certo modo semelhante , é aquele que Ellie Carter
propunha h á mais de cem anos : a prime ira tarefa ed ucativa do museu é
e~~~ilar como ele deve ser usad o. O museu nã o é-uma-ins titüiçao natu
ral , mas criada, h istór ica, circunstancial. A exposição mus eológica não
pode ser tomad a como um enunciado universal e atemporal, au to- evi
dente, mas como um sistema linguístico que é preciso aprender: tal como
aprendemos a linguagem falada, a linguagem escrita e a linguagem visual
(embora entre nós , é claro, predominem, ainda, o analfabetismo da es
cri ta e da imagem). A exposição, completa ele, é, também a ponta do
iceberg: se o mu seu quiser educar, não pode deixar de trazer à tona,
sempre que possível , a parte não visível do iceberg. No umbral de um
segundo séc ulo após ta is palavras, con tinuamos a patinar em cer tezas
reconfortantes e lugares comuns - ainda que as exceçõ es assegurem
qu e a esperança pode con tinuar viva .

A for mação crítica a que se aludiu acima não coincide apenas
com o conhecimento (que nã o é a mesma coisa que info rmação), mas
não prescinde de le. Q uanto maior o fosso entre museu e conheçi~nto ,

maior õ fosso entre museu e educação. E quanto menos o museu estive r
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envolvido (em diversos níveis e possibilidades) com a produção d _
h

. ., d eco
n ecimenro, mais se tornara um mero repassa or de informação, sujeito
a perder o controle de seu curso.

_ 9 ra desempenhar consciente e eficazmente seu papel educacio
na l, ser.ia-indi-spemá-vel-Etue- e -m-useu-se reconhecesse co!!,!o um lucrar
por excelência.cmais.de.pergunms, __clQ...que de respostas ---. idéia -me~tr~
com-quejacqúes H ain ard e seus colabor ad ores renovar amaatuação do
Museu de Etnografia de Neuchâtel, transformando-o numa refe rê ncia
in te rnacional.

Perguntas , mais que respostas: não se está trat and o de educação!
Res postas , mais qu e perguntas : es tá-se tratando de treinamento, ade s
tramento. O ra, o conhecimento , como reconhe cem os epistemólogos,
parte da descon tinuidade, da rup tur a, do estranhamento. Para o conhe
cimento , não existe o banal, o familiar, que dispensaria ex plicação: tudo
se tr an sforma em alvo de indagações.

Reflet ind o sobre a poes ia, Octavio Paz nos abre perspectivas lu
mino sas, que podem ser também iluminar sem deformação o processo do
conhecimento. A criação poética, diz ele, se inicia como violência sobre
a linguagem: desalojamento das palavras, arrancadas de suas conexões
habituais , sep aradas do mundo da fala e dos h ábitos. O s vocábulos tor
na m-se únicos, com o se acabassem de nascer. Ma s há um segundo ato,
que é o regresso da palavra , pelo qual o poema se converte em objeto de
participação . Por isso, "duas forç as antagônicas habitam o poe ma: uma
de ele vação e desa loja mento, que arranca a palavra da linguagem; ou tra
de gravidade, que a faz voltar".

Quanto aos mus eus , qu e poética os comanda! A julgar pel a
"disneyficação" tantas vezes denunciada, em tantos quadrantes, seu ob
jetivo parece ser o de famili ar izar , mergulhar no mar doméstico, supondo
que o mare ignotum dos grandes navegadores traz muitos riscos e inc erte
zas, mu itas perguntas e poucas resp ostas. Não se vai ao Louvre ver a
Gioconda e dessa visão, quem sabe, prod uzir experiências (e conheci
men to) novos: vai-se para confirm ar aquilo que já se sabe, porque a in
d&str ia cultural já se ocupou de defini r as ba lizas; vai -se para cons umir a
fama pre viame nte fabricada ; vai -se para rec onhecer tu do o que o guia
nos assegura estarmos vendo. Se a atividade educ acion al pautar-se por
tais padrões , os resu ltados não serão menos que nefast os.

Finalmente uma palavra de ve ser di ta qu anto ao emprego de
paradigmas observ acionais e discursiva s na ação educacional dos mu
seus, mu itas v~zes incautamente misturados, em pacífica mas traiçoeira
convivência. E o caso, por exemplo dos living museums. Ao mesmo tem
po eles propõem recriar o passado de maneira que ele possa ser observado.
Não há, assim , aquela dist ância, aque la ruptura, aquela diferença entre
meu tempo e o tempo passado, indispensáveis para a apreensão do que ,
no passado, é propriamen te o histórico. Falta o estranha mento sem o
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qual a poética é ape nas uma prosa pobre sobre si próprio. Por ou tro lado,
muitos living museums se pretendem interativos. A noçã o de inte
ratívidade, quase sempre, ainda que consiga superar o pad rão hit-and
run dos museus de ciência e tecnologia (em que se acio nam os botões,
mas não se tem a paciê ncia de esperar os resultados que tal ação provo 
ca) , fica no patamar do videogame: as respostas já estão previamente
circun "ÇcriEãs;- as opções demarcadaseo jogo-se-ãSSêIlie111ãao comport a
mento 'dê cobaías em laboratórios de"psicologia"expe rimenta . T ais pro 
cedimentos desenvolvem, sem dúvida, grandemente, a psicomotricidade,
mas deixam inúmeras exigências a descoberto, além de hipertrofiar for
mas de percepção e atenção, atrofiando outras.

E d ucação pelo o bjeto

Como avestruz , o museu enterra a cabe ça na areia do mun do que
o circunda e finge ignorar duas verdades de fato, amb as seminais e ple
nas de conseqüências. A primeira é que vivemos totalmente imersos num
mundo de coisa s ma teriais. Somos seres corp orais, dependemos da
materialidade do mundo para nossa vida e reprod ução como entes bioló
gicos, psíquicos, sociais, intelectuais, morais. Todavia , a tal ponto natu
ralizamos esse univ erso mate rial, que dele temos pouquíssima ou nenhu
ma consciência. T an to assim que costumamos supo r, muitas vezes, que
um interesse por essa base física, materia l, empírica, da produção e re
produção da sociedade, exclui ou minimiza a dimensão nã o-material,
espiri tual! Ora, a sociedade necessita de um lugar (a té mesmo ins 
titucional) , ou, melhor aind a, de lugares, onde tal cons ciência possa ocor 
rer e se aprofundar. O museu é um deles . E, se não é exclusivo, é um dos
mais adequados para tanto, quer se trate de comp reender o que objetos
naturais, artefatos de vária natureza, estruturas complexas (como paisa
gens, casas e cidades) ou esculturas, instalações e imagens visuais têm a
dizer para estend er o espaço de compreensão da condição humana . Doutra
pa rte, os muse us também ignoram q ue sua atuação, em qualquer
qu adran te - científico-doc umental, cu ltural e ed ucacional - tem que
ter alguma especificidade. Sem essa especificidade, o museu será sempre
um cen tro cul tu ral ino rgânico e de alto custo, um simulacro de insti tui 
ção documental e de pesquisa, ou uma esco la para os tempos vagos dos
professores. A especificidade do museu está precisamente naquilo que ,
ao lhe dar personalidade, distinguindo-o de ou tros inst rumentos simila
res do campo simbólico, garante condições máximas de eficácia: o
enfrentamento do uni verso das coisas mat eriais. Museu sem acervoc.as
sim, é como a mula sem cabeça: existe, garante -se, e chega a ·soltar fogo
pelas .ven tas, espe racularmente, Embor a a mula sem cabeça se preste a
múl tiplas utilidades, há coisasque só podem ser feitas por mulas - com-
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pletas, a que não falte parte .a lg~ma da cabeça. Seja como for, a questão
me parece mal colocada, pOIS, ainda que se postule a existência de mu
seus sem acervo, permanece insubstituível, para a sociedade, a atuação
de museus com acervo.

Nossos museus estão grandemente despreparados para dar con ta
da problemática da cultura material. Os quadros de for mação dos
museólogos, no Brasil, levarão ainda muito tempo até que respo ndam ao
que já é padrão em várias partes do mundo (como, p.ex., na Universida
de de Leicester) : a competência profissional nas áreas de ciências huma
nas pertinentes, a competência profissional nas discip linas cien tíficas
específicas do domínio do museu e o eixo nos estudos de cultura material.

Na situação corrente, para voltar à questão educaciona l, um sim
ples observador est ranharia como museus importantes no país costum am
receb er levas e mais levas de escolares cu ja missão, imposta por seus
mestres e passivamente aceita pelos responsáve is da instituição, é sim
plesmen te copiar legendas, etique tas e textos de painéi s... Para tanto,
não teria sido ne cessário des locar-se da escola. Aqu ilo de específico que
caracterizaria o museu - e que falta à esco la - per de, assim, qualqu er
serventia. E se d~sperdiça a oportunidade ímpar de aprove itar para a
educação esse espaço que é o domínio das coisas materiais e nã o da pala
vra, principalmen te escrita. Quando não se domina a cultura material
permane ce -se refém do logocentrismo excluden te que defo rma, no Oci-
dente, todo o nosso horizonte educacio na l. - -----

E também significativo que exposições espetaculares e grandio
sas, de impac to considerável sobre o públi co e a mídia - as blockbuster
exhibits, em cujo circu ito o Brasil já entrou - não tenham apresentado
rendimento edu cacional proporciona l à sua escala. Te ndo podido acom
panhar, em duas exposições recentes do gênero, o trabal ho feito com
esco lares de idade média de 10 e 14 anos, impressionou-me como eles
tinha m sido atingidos exclusiva ou prioritariamente pelo merchandising:
publicações para todos os gosto s, postais e reproduções, receitas (e de
gustações) culi nárias, camisetas, grava tas e saco las, diplo mas de visitan
te e outras "mercadorias cul turais" - e mal se recordavam do que viram
ou deveri am ter visto, salvo quando acoplado a uma petue histoite.

O máximo a que se tem ch egado é falª~º.IJré às"objetos, não pelos
objetos, o que é ainda mais grita nte no caso dos museus his tóricos". Co m
efeito;n:estes,a preocu pação fundamental é ilust rar a "história" (e prin
cipalmente as narra tivas históricas) produ zidas externamente e com to
tal independência daquilo que se encontra no próprio museu.. Coerente
com a convicção de que ensinar Histór ia é ensinar a fazer História, só
posso deduzir que , num museu hist órico , ensina r Hi stória não pode dei
xardéser ensinar a fazerHíst ória com os objetos.

Enquan to o museu não tiver domínio do conhecimento e da ex
ploração da cul tura material, sua a tuaç ão educacional será, no mínimo,
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incompleta; na maior parte das vezes e dependendo da natureza do mu
seu, será mesmo deletéria .

Educação e técnicas

Quando o museu não sabe o que fazer , a tendência é refugiar-se
no corno fazer, buscando achego na tecnologia. Os recursos tecnológicos
aparecem assimdotados de autonomia , essência própria, valor imanente ,
vontade definida. É o que aconteceu, no campo educacional, com os
recursos audiovisuais, especialmente com a TV e, em intensidade cres
cente, com a informática.

Este é um país onde "TV na escola" significa, ainda, um aparelho
eletrônico que reproduz imagens de uma rede ou de uma fita de vídeo, às
quais o professor em geral delega a responsabilidade do processo educa
cional. E claro que este uso também deve ser admitido e, em certas cir
cunstâncias , é o único possível Mas por que nada se diz quanto ao fato
de que a TV veio alterar radicalmente o modo de vida (e, principalmen
te o "modo de ver" ) de nossa sociedade em todos os seus segmentos e
constitui um ingrediente insubstituível naquele contexto vital que a edu
cação não pode absolutamente ignorar? Se até estru turas perceptivas
foram transformadas pela televisão, se a linguagem do videoclipe se in
corporou às expectativas e padrões comunicacionais de nossos jovens, se
a imagem televisiva alimenta as identidades, expectativas e opções, com
pensa ou agrava as frustrações, fornece critérios de veracidade e
confiabilidade, etc.,etc. - continuar a ter da TV na escola a idéia tacanha
acima referida seria uma indesculpável irresponsabilidade. Mas no mu
seu, tem sido diferente?

Se quanto à TV o canto de sereia já é tão eficaz, que dizer da
Informática? A ingenuidade é tanta e tão grande a confiança de que ,
informatizado, um museu por si e em si já está no caminho da Terra
Prometida, que só tem como para lelo a crença de que, distribuindo lapi
seiras, já se fez meio caminho no processo de alfabetização.

A informatização dos museus é um problema grave e multiforme,
que não pode ser tratado à ligeira . Contudo acredito necessário sinalizar
aqui questões que deveriam integrar uma agenda de reflexões sistemáti
cas sobre o futuro dos museus (e, em especial, de seu papel educacional) .

A primeira questão é que a informatização, no museu, está-se
restringindo à sua virtualização (ainda que seja, por enquanto, mais no
nível de aspiração e de projeto). A segunda é que a virt ualização do
museu não se apresenta como ampliação e potenciamento dos ree~rs~s

de que dispõe o museu, mas como um patamar que torna obsoletos e
exclui todos os demais . O museu vírtualç -portanto.rsêpropôe como
substitutivo do "museu tradicional" , o que é uma insanidade tanto quanto
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prova de suspeita ingenuidade. A terceira ques tão, na esteira desta pre
tensão substitu tiva, está na desma terialização do universo físico, reduzi 
do ao simulacro.

Não há por que satanizar a cibernética e a virt ualização e esfor
çar-se por preservar uma suposta virgindade original dos museus. Em
primeiro lugar, porqu e com elas se abrem possibilidades extraordinárias
para a ação dos museus (inclusive na educação). Em segundo lugar , por
que o virtual veio para ficar: sem reversão, o virtual está cada vez mais
presen te em nossa existência cot idian a e, portanto, não pode ser exclu
ído do museu. Assim, aqui também, co mo no caso da memória e da iden
tidade, o que é fund amen tal é o trabalh o crítico. Não só utilizar o virt ual
e empregar o simulacro sob várias espécies e com objetivos vários, mas
desnaturalizá-lo. Aceitar que o conhecimento faz parte integrante do
campo de atuação do museu garante que ele se transforme num dos es
paços mais fecundos de exploração do simulacro, como parte integrante
de nossa realidade e cuja anatomia, fisiologia e semântica podem ser
objeto de consciência - em lugar de apenas a anestesiarem ou confun
direm. Isto implica que o museu reconheça sua especificidade no traba 
lho com a realidade física, corpórea, material, ainda que como platafor
ma para alçar-se a todos os demais níveis e instâncias. Somente assim, o
museu não ficari a atrel ado à tecnologia (e aos interesses por ela repr e
sen tados), mas a submeteria a seus propósitos e objetivos humanos.

Conclusão

Se tivesse que resumir, de tudo o que foi dito, que rumo, nos
museus , convém seguir para educar, selecionaria os seguintes pontos
cardiais: forma ção crí tica, parâmetros do conhecimen to, espec ificidade
na cultura material e subordinação das técnicas aos três critérios prece
dentes .
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